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Desgracadamente, segundo e

facil provar, não ha notavel pro-

gresso pedagogica entre nós, por-

que os meios que o Estado emprega

para o desenvolvimento da cultu-

ra physica e intellectual permane-

cem n'uma estabilidade quasi ver-

onhosa contra a qual se revoltam

á n'uma cnergica campanha os es-

piritos cultos do paii.

A nossa eschola não cumpre o

fim a que-é destinada; ella deve

ministrar ao alumno as armas nc-

Cessarias para este saber defen-

der-se na lucta pela existencia e

ara assim chegar a conquistar

Beneficios materiaes e moraes que

contribuam para o engrandecimen-

to da sua patria; deve emiim divi-

' dir a sua actividade entre a instru-

cção e a educaçao. A primeira de-

ve possuir um caracter de utilida-

de directa dispondo o espirito dos

alumnos para a curiosidade, para

a cultura scientiñca e para as emo-

ções artísticas. A missão educado-

ra da eschola ha-de desenvolver

na mocidade a ideia da responsa-

bilidade, da energia, da decisão, o

raciocinio e a moralidade.

Desgraçadamente, nem as es-

cholas primarias nem os lyceus,

nem as escholas superiores, nem

os institutos, nem a Universidade

realizam este desiderahzm. Os es-

tabelecimentos de ensino, em ge- -

ral, distinguem-se por circumstan-

cias especiaes; recommendam-se

por esta ou aqucll'outra qualidade '

e nunca por um conjuncto de qua-

lidades que devem constituir taes

instituições.

E as mais das vezes, vergonha

é confessal-o, procuram-se cer-

tos estabelecimentos pela relativa

facilidade com que se conquista o

titulo academico ambicionado, sem

olhar aos meios da victoria.

Os programmas actuaes fazem

perder um tempo precioso aos nos-

sos estudantes, obrigando-os a co-

nhecimentos completamente inuteis

e que as vezes atrophiam o desen-

vo vimento da intelligencia.

O que dizemos é confirmado

pelo elevado numero de discipli-

nas que os estudantes são obriga-

dos a accumular, o ensino do latim

e de outras velharias que são uma

bagagem intellectual, ridicula e da

qual se não tira na pratica da vi-

da proveito nenhum. '

O mais importante é possuir o

homem excellentes qualidades mo-

raes. Nunca a riqueza, o poder, a

força, a intelligencia de tim-'povo

fôram duradouras se não tiveram

por sustentaculo as suas qualida-

des moraes, e é a eschola que ha-

de saber fazer germinar essas for-

mesas qualidades no espirito das

creanças;

E' a eschola que deve ser a

origem e propagar a moralidade,

cujos fundamentos serão o senti-

mento da responsabilidade, o espi-

rito de solidariedade e o raciocinio.

..Esta será a moral util ue, sem

°oppôr~se° ás opiniões in ividuaes

dos paes, dará à mocidade a força

de caracterna rectidão e a ponde- w

ração do juiZo, condições sem as

quaes o_homem não passa d'um

ser passivo.

A educação é uma questão fun-

damental porque d'ella depende a

formação do caracter e da cons-

ciencia. *Éste caracter é preciso for-

mal-o no homem desde a sua ten-

ra ednde, preseindindo para isso

do atavismo e da educação familiar.

A tendencia para desenvolver

o raciocinio deve predominar em

títdo o ensino. E' preciso que no

lar, como na escola, se ensine as

creanças, não só o porquê das coi-

sas, mas tambem a maneira de dis-

tinguir esse porquê; é necessario

despertar-lhe a curiosidade dos ef-

as causas. Todo o ensino se presta

mais ou menos a este methodo,

e estupidos, baseados exclusiva-

mente na memoria.

Assim se desenvolverá no ho-

mem de um modo feliz o sentimen-

to de responsabilidade; e distingui-

os mais obtusos de intelligencia.

Urge reformar, pois, a educa-

ção no sentido de desenvolver mais

solidariedade, o respeito mutuo en-

tre os cidadãos, a ideia de respon-

3sabilidade e o altruismo; assim

chegaremos a estabelecer sobre ba-

ses iirmes o amor a familia, á pa-

tria e à humanidade.

Especiaculu

Como esta 'a annunciado teve

hontem logar no nosso theatro o

espectaculo dado pela acreditada

 

companhia de Lisbon Lucinda do I

Carmo, agradando muito no seu

desempenho.

A casa esteve fraca em virtu-

de da excursão ao Bussaco e da

companhia ter chegado sem fazer-

se annunciar com a antecipação

devida.

Hoje terá logar novo especta-

culo, esperando-se melhor casa.

A companhia segue d'aqui pa-

ra outros concelhos de districto,

testando já annunciados alguns es-

pectaculos em Ovar, segundo nos

informam d'aquella villa, onde el-

la é aguardada.

-vvks'Nà'mUW

Hintzc Ribeiro

A ideia da erecção d'um mo-

numento ao eminente homem de

Estado c inolvidavcl chefe do par-

tido regenerador Hintze Ribeiro,

que o nosso muito prezado amigo

e prestante correligionario sr. dr.

Arthur da Costa Souza Pinto Bas-

to pôz em pratica, abrindo uma

subscripção publica nas columnas

do Diario Popular, a que logo ac-

correram numerosos membros do

nosso glorioso partido, acaba de

ser definitivamente abraçada pelo

partido regenerador.

' Reuniram, sabbado à noite, no

\Centro Regenerador de Lisboa, os

 

sidin'do o sr. conselheiro Julio de

Vilhena e deliberando-se qUe o par-

o proseguimento da subscripção

\iniciada pelo sr. dr. Arthur Pinto

Basto, para se erigir um monu-

mento á memoria do rande esta,-

.dista Hintze Ribeiro. 1oi nomeada

uma grande commissao, presidida

pelo'sr. conselheiro Julio de Vilhe-

na, sendo thesoureiro o sr. conse-

4 lheiro Matheus dos Santos e secre-

tarios os srs. : conselheiro Alfonso

Rodrigo Pequito e Emilio Queriol.

O nosso prestigioso correligi'o-

nario e illustre representante em

côrtes do districto d'Aveiro, sr.

dr. Arthur Pinto Basto, dirigiu à

 

rãdãwçáo Dlatrlã Papai?? _uma I 110 seu accendrado 8.1110? CÍVÍCO e l os upavora e que os não deixa (“1.1

c l' a em ¡' 9903 a que ° 13mm“) . nos dotes primorosos do seu bem › (rar no partido do sr. conde d'A.;

esculptor Silva Gouvêa lhe dirigiu

Íe que nós aqui publicamos no ul-

timo n.0, carta em que alludia já a

deliberação agora tornada' pelos

ministros honorarios do partido

regenerador, conforme lhe havia

sido notificado «pelo nosso illustre

chefe, sr. conselheiro Julio de Vi- w

lhena.

«on-_-

.A. excursão uu Bassano

Como estava annunciado, effe-

Í ctuou-se hontem a excursão ao Bus-

saco, partindo d'aqui pela madru-

feitos e preparal-o para analysar¡

que é preferível a outros absurdos .

.rão perfeitamente o bem do mal~

o amor pela justiça, o espirito de ›

ministros d'Estado honoraríos pre- '

tido regenerador tome á sua contal
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gada um comboyo com algmas cen-

tenas de patricios nossos que

d'ali regressaram por volta da

meia noite.

Não houve nota alguma dis-

cordante. Tudo correu muito bem,

dizem-nos, divertindo-ce todos a

mais não poder ser, com o que

muito nos congratulâmos. '

Uma coisa, porim, pedimos a

nossa auctoridade: é qUe 'atuais

qualquer pretexto, se alarme a ci-

dade com repetidas descargas de

explosivos e pela calada da noite o

e silencio não seja alterado por quem

quer que seja.

Quem quer divertir-se quc_o

faça mas sem incommodur os ou-

tros, que ficaram e entenderam não

associar-sc aos do alegre grupo,

. por qualquer conveniencia sua ou

feitio proprio.

A terra não é propriedade só-

l mente dos que gostam levar vida

z folgada. A commodidnde dos ou-

 

! tros deve merecer às nossas au- sôa, mas não tem feitio para exer-

ctoridadcs o respeito devido.

Mas em Aveiro haliberdadc

para tudo; muitas vezes ou quasi dade das nossas palavras.

l sempre o principio da auctoridade

p parece até ser um mytho, não ter

I existencia propria.

Que desgraçada terra.

l “Ç'MAW'

!A run DE MILHO

entussmns DESORDENS

Em Oliveira d'Azemeis, com-

 

j culação com a alimentação publi-

;ca, parecendo de gesso a auctori-

dade administ 'ativa que com o

:seu mutismo e favoritismo escan-

daloso, se não é a mais lamenta-

« vel inepcia, tudo permitte, sem que

l providencie, como é do seu impre-

w terivel dever.

Houve hontem alli gravissimas

desordens pela falta do milho e so-

bre tudo pela descaroavel especul-

la'ção que até parece vir do Alto.

Começaram a vender aquellc

cereal a 840 réis e pouco depois,

¡'notando-se a parte de milho exoti-

: co (que estava. . .na reserva) revo-

lucionaram-se homens e mulheres

com aquella coragem 'indomavel

' que a fome faz explodir ainda dos

mais timoratos e menos energi-

' cos l. . .

l O nosso prestante amigo e in-

ÍfatigaVel patrono d'este districto,

' sr. dr. 'Arthur Pinto Basto expediu

ao chefe d'Estado,logo que teve co-

nhecimento do que occorrera, o te-

legramma seguinte:

«A Sua Mageslade El Roi: Lia-

boa. ;- Hours tomoltos graves por

escassez milho e depravada espe-

¡ colação. '

Tendo cumprido plenamente o

A meu (levar, mais uma vez peço pro-

 

' videncina.

l (a) Deputado Art/zw' P. Basta.»

Consta-nos que este _vulto pres-

tigioso da politica regeneradora do

districto d'Aveiro lavrara no par-

lamento o seu protesto, logo que

ali volte de novo a faller.

| Que sua ex.a nunca se cance de

defender os interessesldo povo,con-

tra a infame especulaç o, de meia

duzia de individuos,qu ,julgam ter

o direito de enriqueceri'a custa do

suor do pobre que trabalha e mor-

l re de fome é o que mais encareci-

damente lhe solicitamos, eonflados

' formado coração.

*QP-5

Nomeações

Acaba de ser nomeado secre-

¡ tario 'da camara municipal do con-

¡ celho d'Oliveira 'do Bairro, o sr.

x Leonardo de Souza Maia, que du-

rante muitos annos exerceu interi-

namente o referido cargo.

_ -Foi nomeado 3.o aspirante

, da alfaudega, 'o sr. Feliciano José

Soares, nosso intelligente conter-

raneo e amigõ. '

Parabens.

SEBUNiliimlÊ [JE JULHH UE nx

con-“tinta que de madruga a. §0b\ O sr. Amadeu Tavares é um

l

l

mette-se a mais desat'orada espe-i

_7_

REDACÇÃOE ADMlNlSTnACKO

Ru¡ m: JUHÉ Luci/mo. 5*),

ENDEREÇO 'l'VLECllAÍ'lHCO

Distilcto -~t\\"l')llltl.

DIRECTOR

Mario @carla

 

      

lNNl] xxxwi_
Plinucmçõlzn -COI'l'UBpOIIchCÍuB c auunu-

clon, 30 réis por linha. Agradecimentos ou réelm

mea na 1.' pagina 60 réis :i linha. "alinea-l¡-
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quistas e. . . d'elles proprios fran-

quistas que nada fizeram.

'I

Afilançaram-nos agora que o

sr. Albano de Mello não consenti-

rá que 0 seu nome substitua o

de 5.“. a Rainha, por ser um ma-

i'esto desrespeito á desolada Viuva

do infortunado Rei D. Carlos e

contrario à deliberação d'uma

camara progressista.

MOD-_-

y Fenth da Rainha¡ Santa

Vieram agora dizer-nos que o

sr. dr. Amadeu Ta 'ares Lebre,

commissurio de policia do distri-

cto, já não pedia a demissão de tal

cargo, em virtude dos sueltos pu-

blicados ultimamente n'este jornal.

cavalheiro que muito estimàmos,

mas ser só muito bôa pessoa não

basta para exercer logares publi-

cos. Não nos importa que fique

ou que deixe o logar; não o pre-

tendemos.

Os sueltos publicados repre-

sentam apenas o echo da opinião

de toda a gente, da qual ha o dcs- 1

tacar os proprios amigos do sin!

commissario. Nós temos a cor:-I

gcm para lhe'dizer as verdades ;

os outros não tem. Repotimos: o

sr. dr. Amadeu é muito boa pcs-

I'Iaverá para Coimbra bilhetes

de ida e volta a preços rcduzidos,

lsendo a ida nos dias 8 a ill c a

!volta de 9 a 15. Os bilhetes serão

validos pa 'a todos os comboios cx-

cepto os rapidos.

Os preços são: l.~1 classe $560,

2." classe 1.45240, 3.“ classe 82.0.

NfRWWÉQMV-

O "NIILI-IO

 

.L. Os...”

cer tal logar.

S. ex." bem reconhece a ver-

«0 milho é a planta imperatriz

* d'osla rrglz'i') c do Portugal arale.

Por ”data forma, se Promlra O milho tem admiram-l triuubiuaçño

afastar o sr. (Just-avo Ferreira Pin- j

to Basto do sr. conde d'Agueda.

Essa homenagem prestada agora

pelos vereadores da Camara Mu-

nicipal ao sr. conde d'Agucda e ao 3

sr. Albano de Mello v'sa não só-

mente aquelle fim, mas ainda a

jcleição municipal, na qual o sr.

Jayme Duurt: Silva pretende nova-

mente o scctro que o sr. Gustavo

lhe ha'de dlspumr 00m vontade' e com a arrenda. Se uño cultivasse-

Mas se por um lado gostamos H h l . | _j _

de vêr de palanque estas intrigas l "m” O m' H ' mas “u.rm “Jud“ ”u

do bairro, contrista-nos ainda as- _ I'M“”S, 35 lel'l'as amar-se iam com

,Sim o serviusnw de cel-tos indivi. abundantes liervas da abundante

Âduos, cuja altivc:: de caracter con- livra nalzva. de tal forum quo um.

trasta com as palavras que t0- poucos ami-is nada bom produzi-

dos os dias Vomitam debaixo dos riam. Nem vu se¡ se lia plantas ro-

. Arcos e n'outros centros de bÍSbÍ' slslentus pura semear auuunlnwnte

nos nossos terrenos cm substituição" lhotice.

do milho E que nos da elle-P O

pasto Secco e verde para o gado va-

cum e hovmo; isto é, bom loito e

lion carne. E 41;¡ nos mais; com o_

' grão e I'nriulm. produz o molhor pre-

91min Com todas as dolu-.allows do

lombo o da Costelcta de porco. Do

do forums; nlcm (lr longo fulltagi'm,

de um verde esmeralda, t-mpuolm a

lihanrleira de plumagem amu'vlunlí¡

que muda do verde lt'llru ale ~- oir -.

a espiga branca ou jaldr, e :i bailm

!ruiva ou loura A cultura é do pn-

moira nrcrssitlaile por st'r a I'ltin'a

de limpeza, pelo amiudado amauho

da terra com o lavrar, com o saclio

  

ñ

Foram no sabbado votados na '

camara dos Pares os pareceres de

admissão n'aquella casa dos srs.:

Visconde de Balsemâo, antigo go-

l vernudor civil d'estc districto; Bar-

lbosu du Bocage antigo dcputndo

por este circulo, e Barreto Succhet-

ti, natural d'esta cidade e ultimo milho extras se o alcool. obtendo se

governador CÍVÍÍ franquism. (ln .i3 a (35 por cruto de materia ss-

' sucnraila. Na Amwica lia uma nova

A camara d'AguedafieSPedya', industria destinada :t preparação do

ça Camelia** aos fm“qmsms d “'l ussucar :lo urlho; uma das fabrica¡

Queue concelho P9P um?“ por d“?s produz Li milhões de arrobas por

por trez e ate meia duma de vezes, l, ' ' . _ A. ¡ _ t _

na attitude marvotica da sua ori- 3""“ a“ fm““ ""l" “É“ 'm " (1'.)

,ginaussima acalmação politica. A milho, Mr. l lanet descobriu extrao-

i d'Aveim, fmmluism, toda se recple. lhe certo oleo que clmmpu azeite de

bra.. . rendida @homenagens nulho. [um summa, o milho, faz lei-

QUe agradecido gentel te. carne. alcool. sasucar e azeite.

Ohl gentes.. . là para matar duvulas o p'io do mi-

* lho, a horoa. é a haao da alimenta-

O 'adiado _do TÊYVCÍVO là Vac ção de moio Portugal. Na agricultu- I

l “O aVUlme dlSPB“dm de cerca def ra nacional o milho é. 0 Adão, alt/?LJ

[50 çonms' Nunca _mereceram ?à quanto que a vmlia é_ Eva.

› que trabalharam para a continua- PM_ issu a vi" j na““ e l)

'ção das suas obras e pelo consc- H h_ l ed l” d

' guimcnto de subsídios importantes m' '0, u"" f" '3,3- ' a e '_ " 3

homenagens ,emu-das da nossa anesla. explicam¡ que :no milho a

bandeira sustenta os orgãos mascu-

agradecida vcreaçao. Bastou ago- _

Imos da planta. o que as barbas

' ra que o sr. conde d'Agueda obti- 1

vessc o subsidio 'de 4 contos, para são o (-stilete, o prolongamento do

ovarlnm1pae e filho. . .

Escrevi estes periodos para um

.livuo depois da leitura dc um Imba-

ílho do illoslrado_ e trabalhador re-

gente agricola, sr. Carlos d'Ultvei-

ra Carvalho.

E' curiosa a origem il'osse Ira-

halho_ Eu quoyia saber do mdhn
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E' recebida sempre com signi-

¡ ficativa troçu a guerra que os fran-

g uistas locaes vem fazendo ao sr.

ustavo--obstaculo inamovivel que A

 

gueda que, no tim de contas é o;

que elles querem e para o que tm. um pouco mais do quo so vê. lau-

balham,
çando os olhos., uús (lu schools, pa.

Mas o sr. Gustavo até parece ¡ rara _um Celeiro, ou para um milhri-

_de bronze: pesa que tem diabo. . . ral_ Dirigi-me ao agronomo distri-

_ f ct.: , ums o hello rapaz sabia de

_ Allltlmü deliberação_ camara' l muita cousa, (lu agronomia porem o

' 3m à“? ?aàdoã sufiãmzll: Odâoglel menos possivel: nem queria sabor.

egnsezllileiiio Albgníle Fla¡ àquelliila "ml" '1° "u“.tmm s” ”5mm“.

celebre «avenida dos ajeiiões» O 1 quandp se llie lutava da sua jil'iths.

do Br. conde d'Agueda. no-lo jQñH- luu Coulioma .hr as prenda: do

disseram, foi pancada rija na bar- 1 hmnom de sala e (lo .sport l'i'lu sa.

riga dos governadores civis t'ran- bia tals-ar, cantar, por casaca, eu“:

 



.. - - nis'rinirroiin avulso'

«Os millios ainarellos são mais pro-

ductivos ein Semente e esta mais ren-

dosa em farinha.

O pfi'o proveniente do milho

branco não tem tanto sabor nom

é tão vistoso, tendo ainda a agra-

vante de ser menos nutritivo. Se-

gundo a abalisada opinião do abali-

sado professor Ferreira Lapa. o ca-

racter principal do bom milho deve

ser bago mediano, achatado, vitreo

o mais possivel, egual na grandeza

e aspecto, e muito pesado. Eis uma

analise do mesmo professor:

x-iriwar min senhoras, nadar, reinar

nos out riggers, jogar o fool ball e

o tennis; tinha iiin perdigueiro e

nina espingarda Lefancheux, de 2

canos e fogo central, o que a si pro-

prio o claSSiñcava na altura de caça~

dor distincto; e até podia ser con

siderado poligloto. pois falava fran-

cez, portiiguez, brazileiro, madei-

rense e a mistura de tudo isto. Ti-

nha evidentemente muitas aptidões.

Todavia para a agronomia dera-lhe

o juizo um nó. Melhor l'ôra contiar-

lhe uma int/itens, uma senhora val

sista, ou uma pordiz. Sobre tudo

uma pordiz porque a errava. Eu in MILHO MIA-l ”II-“0

 

cisto n'este ponto para tirar a limpo nar-om: ea.j,”,";§f3

que o nosso atrazo agricola não pro- novas I 2o

_vein só da ignorancia, porronico e Agua hygroscopica.......... 18:00¡l 20,00

incuria do hoinoin do campo, mas MMN!" spl'dü- - - - - 81““ '090

*a nb l - __ , - l l Materia cui'iintu nmiirellii..... '2:00 0.30

l Em l a "Walkie“ a( 6 l e um uu Materias anuladas. . . . . . . . . . . 10:00 11,00

outro a quem (l Governo encarrega Materias sncariuiis o azotado. 42:00 44.00

de o (“l-'gl' e' “ju valer' Celulose.................... 10200

. . Cinzas..................... 5:00 u,7l)

[asia-se a vêr que pedir eu a ....7_

tal individuo informações sobre o 100:00 100:00

milho, fui_0 nwsmo que lauçal-o ao

Inferno. Ainuou e calou-se. Nada

alcancei.

Tive porem premiada compeo

nação. l'edi ao sr. Carlos d'Oliveira

Carvalho as informações de que eu

carecia, e rapidamente e com ame-

'lhor vontade satisfez o meu desejo.

'Saiisfez e com creces. Ein vez de

simples apontamentos, que me bas-

tavam, escreveu o que com a sua

modestia caracteristica intitulou Pe›

gueiia Monogra/ia do Milho. mas

constitua inn trabalho completo pois

abrange: 1.'--estiido botanico; 2P-

clima e terrenos, adubos. lavoura,

sementeiras, sachas, amontoas oii

.arrendas, colheita, dehiillia, produ-

cçi'io, regas, doenças; 3.°--aplica-

ções e utilidade, outros derivados;

4.°-livros que podem ser consul-

tados. Tem a data de 7-8--93.

N'esia Monografia. queciiiiser-

v0 com toda a estima, se vê que «o

milho (Zêa Mais) é originario da

E' muito importante saber que

o unico meio de combater eficaz-

mente oa parasitas que atacam os

milheiraes consiste ein «arrancar e

iniitilisar iinmediatamente todos os

pés atacados. ("nino remedio pre-

Ventivo aconselha se a iminersão do

milho a semear-a fim de matar a

força germinativa dos sporos a qual

pode dnrar2 ou 3 annos-n'uma dis-

solução do sulfato de cobro (125

grammas) em agua necessaria para

um hectolitro de semente. Este ba-

nho deve durar o espaço de 20

horas».

O sr. Carvalho observa que:

«os terrenos de 1.' qualidade pro-

duzem de 5 a 7 moios de inilho por

hectares».

Edmundo Machado, _com a m¡-

nucia e paciencia de microscopia-

ta Coin que falta os Seus estudos,

averignara que, na nossa região, a

cultura ilu milho iiño era remune-

America, se encontra em qiiasi todo radora nem compensadora. Mas nos

o globo, e se. cultivalargainente ein seus calculos não puderii iiietter em

Portugal, onde constiiue, pela sua l funcção nem achar o valor da limpe-

riqueza nutritiva a alimentação dus za que ella dava :í terra. Tentou ein

povos ruraes » pequena e em grande escala a culv

Não suportando os frios,-pnig l tu'ra da batata para substituir a do

germina a iemwraima ,ie 3 a 9'inilho. mas os resultados não cor-

graus, (tlnquaulo que o trigo a 5-. responlleral" 305 seus 031011108 nel“

não nasce no norte da Europa. HS Suas esperanças. Talvez a prin-

Tamhmu ¡nrnrma O sr Cana_ eipal causa d isso fôra o luxo da sua

lho Que: «O inillio exige estruma- gunlum' um batalqlnexlgtí ¡anwl'ia'
. ' I u

ções boas, feitas com estrume do a O coma um ml 'em' ' L mma

currap bem cumdu; p(ch levar _,,0 dosas e iinmediatas sulfataçoi-s de

a 50 toneladas por hectare. Como “bre, al'az O millllommll'saP10d?

correctivos, nos terrenos pobres de e de repente' L Cullum mala de“"

calcareo, espalha-se cal oii melhor cada' _ _

margas, e nos panes argilosus ein , A 9'11“““"5250 da c“llura (1°

pregam.“ as cmzas ,, milho por outra qualquer é dificd

3310 DONO, 0 da estrtlmação, e arriscada por eiiredar toda a eco

é o unico em que (i5 miss“ lavra. nomia agricola, pois o lavrador ñ

dores são lnpel'feitiis_ na cultura ,io cana sem saber como arranjar pz'i'o

milho. [muco 11,93 ¡mlwna que o eg_ para a sua familia' msensivelmente

trunie esteja bem ou mal curtido, a e Para 0 gado 0 afã” B a filtragem

questão éter qualquer palha oujiin- ve!“le e Seca ql'e lhe (M 0 ""lhos

co ou .muito, pisado pelo gado m, cuja carina lho serve para as camas

curral, com que cobram a terra pa- tl 3519 e até Para combustivel.

ra a lavra. A correcção dus terrenos O que 90 (leve é aperfmçoar a

por adubos que não seja de curral, sua cultura pela escolha das semen-

descimhecemna, ou lhes causa des les '3 Pela 1303 estrumaqão e Pelo

crença ou antipana_ N'esie “mm, emprego de instrumentos aperfei'

(em muito, muito a fazor o ensino Çoados, que melhorem e einbarate-

experimental, a exempliticação re- ?Em 09 traballlul _

petida, evidente. Bem sei e até Calmo sabe que

N'ellc podem e devem traba- “5° se Pt'dem elnpmgar grandes

ihar os agfnntnnug, e os pmmwia maquinisinos em terrenos tão fra.

rios a-hmmilns que assim ganhadam ginentados como os nossns. Assim

dinheiro e beneinerencia pela ins- como sei. e Calino ignora, oiieo Ia-

gtriicçz'to que matei-iam pelos olhos "ado" "50 u"“ calm““s Para cm“"

dentro dos visinhog_ prar senão objectos de pouco pre-

Na Monographia ensina se que: ço. Mas lia charriias. grades, ilebu
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cintho quadrangular, com extensas

aleas de lilias e acacias, terminan-

do nos 2 extremos do maior cum-

.-

 

$aginas Ile viagem

primento em aprimorados jardins,

1X em plano superior, aos quaes dão

acuesso escadarias de granito fino,

VIGO muradas com thuyas apuradas.

No patamar d'iima das escada-

rias, campeava um aliar, enriqueci-

do por damascos bordados a ouro,

e pelas pratas do serviço lithiirgico.

Junto do altar agrupavam-se as

numerosas auctoriilades militares

de exercito e marinha, miioicipaes,

administrativas, ecclosiasticas, po-

liciaes, e ciVis de todos os ramos,

professores, directores do reparti-

ções publicas, representantes de

corporações e sociedades de distin-

ctos fins, e ofliciaes de (lifl'erentes

patentes de administração militar,

infantaria, canilaria, eugenheria,

artilharia, estado-maior, marinha.

carabíncros, e guardi'a Civil, com o

Capi'lan General -o General da

L1 .111111 DE liil BANDEIRA

La jura de Ia bandcrn-o ju.

ramento de bandeiras- em Hespa-

nha não só commove como tem am

pla manifestação. Não é uma solem-

nidade restipctamente militar, mas

sim nina festa publica, fora do quar~

tel, com assistencia das persona

gens olliciacs, tanto militares como

civis, com franco accesso para nii-

meroso eum-urso de todas as clas-

ses, e ahora coinmoda, augmeiitan-

do de importancia na razão directa

do valôr da cidade onde se realiza.

lilin Vigo, este aiino_a Jura dela

Bandera, foi na Alameda, vasto ro-

lhadoras e limpadores, de preço ac-

cearivel..

' Se o nosso lavrador não fosse

individualista desconfiado, associa-

va-se com outros e adquiriu por uma

insigniñcancia esses instrumentos

que serviriaio para os socios, e pa-

ra elles ganharia dinheiro, alugan-

do-os aos que os não fossem.

O milho entre nós cultiva-se

por toda a parte, nos campos, nas

terras altas, nos inalhailaes, nas

ilhas da ria, nas areias das dunas

engordailas com iiioliqo. Mas é mais

facil encontrar n'ellcs 2 rn'nis do

que 2 lavradores que se associem

para comprar uma cliarrna de ferro,

uma debulhadora, ou 100 kilos de

inarga.

Barão de ("adoro

MOD-_-

Touros

Vae se approximando o dia da

brilhantiasiina tourada, a ajuizar pe-

lo programma, que o nosso conter

raneo, sr. Domingos dos Reis, do

liberou realizar no dia 19 do cor-

rente. Artistas o melhor que existe,

corro de primeira ordem, só lhe

faltará para ser uma toiirada bri-

lhante, uma enchente á cunha, o

que deceito succoderá e muito é

d'esperar dos aveirenses.

Será, pois, a tarde de 19 do cor-

rente, iiina tarde cheia em que-

tout [e monde-mais uma vez apre-

ciarzt os grandes sacriñcios que Do-

mingos dos Reus vêm fazendo para

se tornar créilor dos applauaospis-

tos d'aquelles que assistirem :t sua

festa. No proximo numero para me-

lhor esclarecimento dos nossos lei-

tores piihlicareinos o respectivo

prograinma.

 

A União dos Atiradores Civis

Portugnezes tendo procurado pro-

mover a realisaçào de concurSos de

tiro om todas as localidades em

que existem carreiras, sabe já es-

taroin marcados os seguintes: ein

Aveiro e VlZeu, no dia 12; ('oim-

bra, dia 13 e Braganca no dia 19,do

corrente inez; Penafiel no dia 6 de

setembro.

Além d'estes haveri't tambem,

não tendo ainda o dia marcado, ein

Setubal, Barcellos, Lamego, Cha

vos. Leiria, Espinho, Almeida, Be-

ja e Miranilclla.

A União da premios para todos

estes concursos.

t

Correu animada a festa hyppi-

ca que se rcalisou na 5,' feira pas-

sada no parque de l'alhavñ.

Aiéin- das ex."'“ senhoras D.

Elisa e D. Amelia de (lastro que

transpiizerain com brilho varios

obstaculos, tomaram parte no con.

curso (is seguintes cavalheiros:

Sebastião da Cunha e Silva,

Alberto Maia,José Mousmho d'Al-

bnquerqiie, Silveira Ramos, André

Reis. Rodrigo de Castro l'ereira,

D. José Manuel da Cunha Mene-

zes. Estevão \Vanzellen Costa La-

tino e Dario Canoas.

Foi classificado em primeiro

logar, o tenente sr. Silveira Ramos,

quemontavaocavallo «Scott»,meio

sangue inglez; em segundo, o sr.

José Monsinlio il'Albuqnerque, que

montava o cavallo «Mensageirom

tambem de meio sangue ingles; ein

terCeíro, o sr. Rodrigo de Castro

Divisão.-á frente Não faltava e

corpo consular inUito grande ein

Vigo pela riquíssima força do seu

porto de mar. Abundavam as se-

nhoras, adornadas com suprema ele-

gancia e luxo. Milhares de pessoas

de todas as posições compriiniam-

se contra a tropa formada ao cen-

tro da Alameda. ein frente dc altar,

e composta'ilo 1 ° Batalhão de in-

fanterian°43,cognominadodeMur-

cia (os regimentos heapanhoes tem

todos designações historicas, das

batalhas que ganharam, ou geogra-

ñcas, dos pontos em que foram or.

gaiiizados), e de contingentes das

 

diversas forças aquarteladus ria ci»

dade.

Tudo embelezava o quadro: a

amenidade de iiin sol primaveril, de~

pois de 5 mezes de incessante chu-

va; o encanto do local, pomposa

mente arborisado e delicadamente

ajardinailo; a alegria garriila e fans

tosa dos vestidos femininos; o bri-

  

  

  

Pereira, no cavallo irlandez aPady»,

em quarto, o sr. Alberto Mais, no

cavallo irlandez «Spltlerm

Aos dois primeiros classifica-

dos entregou o jury os dois premios

que haviam sido (itfereciilos. Ao 1.°,

uma cigarreira de prata oxidada

com pedras; ao 2°, uma cigarri-ira

e phosphoreira de prata trabalhada.

O tenente André Reis, em con-

sequencia do cavallo que inontava

ter cahiilo, deu uma queda violenta

da qual foi curar-se ao hospital.

l

No dia 27, os inglezes organi-

saram uma bella prova de natação,

entre Richinond e Blackfriaras Bri~

dge, d'uma distancia de 25 kilo

metros.

Foi novamente e pela segunda

vez Jarvis o vencedor, comum avan-

ço de cinco minutos sobre F. Kea

roley, de. Saint-Helena. O holàmlez

Ooms chegou terceiro e o belga

Mans quarto. Jarvis fez percurso

em 3 horas, 36 minutos e 2-1- se-

gundos.

Beavropaire, o conhecido nada-

dor aiistraliaiio. fez sempre o per-

curso a frente e em Cheswick tinha

já um avanço de 300 jardas sobre

Jarvis, mas «caiinbras» fortes obri-

garam o a abandonar a agua.

Em sexto logar classificou-su a

a corajosa nadadora Miss Silliam

Smith.

Q

Chegou o calor e com elle as

varias tentativas da Travessia da

Mancha. Annunciani-se para breve

as de Jarvis e Burgess. O famoso

Holbein começou já os treinos pro.

parativos, fazendo ensaios no Ta-

inisa, alguns d'elles de 50 milhas!

M-”-

Notioins militares¡

Foi promovido a alfcrcs para in-

fantaria 21, o sargento ajudante do

21. sr. Custa llehocho, sendo Collo-

i-.ailo n'e-ste regimento o sargento

ajudante do 26, ar. Cesar il'Oliveira.

-Foi transferido para infante-

ria 7. 0 allercs do 21, sr. Faulbo Ita-

soilo, sendo collocado n'cste regimen-

to, o alfcrea do 'i, sr. Herculano dc

Moraes. A

--Para infanteria 21 veio tan:-

hem transferido. o capitão da dispo-

nibilidade. sr. Gonçalves Calisto.

-~A banda do ?i deve partir

para Coimbra na Corrente semana,

afim de tomar parte nas festas da

Rainha Santa que alli se vão realissr

nos dias 9, IO, Il. e 12.

-Foi concedida licença para

continuar a residir ii'esta cidade ao

2.” sargento d'iufaiitcria reformado

sr. José do Espirito Santo.

_Já assumiu o commando do

D. R. R. n.“ 24. o sr. Adelino Salda-

nha, maior d'infantcrin 19.

O ¡llustre official vcm precedi-

do d'um iiomc muito distincto.

-Seguiu para Coimbra, uma

força do 3.” esquadrão ile cavallaria

7. commandada pelo sr. Manuel Tel-

les, alferes do referido corpo.

-Foi promovido a coronel e

collocado em caçadores 4, o sr. Pa-

checo, cominaudante do D. R. e R.

n.o 2-1.

-Pediu passagem á guarda lis-

cal o sr. Jose' da Costa Felix. capitão

ne cavallaria c ex-comznandanto do

3.° esquadrão de cavallaria 7.

-Seguin para Torres Novas.

MM

lho das armas, dos uniformes, o das

condecoraçõea; a graça e riqueza

do altar. armado n”um jardim ñori-

d i; o aprnmo e rapidez do mei/i-

inento das tropas, o tradicional mar-

char leve e arrogante da infantaria;

a musica da excellente banda do !i3

executando incessantemente as me-

lhores peças do seu reportorio; a

variedade das forças militares: a

coinparencm das primeiras figuras

de Vigo g e aquelle mar do caras, da

multidão, exprimindo respeitosa sa-

tisfação. e ondeanilosob o vento da

curiosidade de vêr. e

Estamos no momento palpitan-

to da ceremonia. O capelfío eoncliiia

a Missa Cainpal, c'abençoava a iuul-

tiili'lo.

A banda rompe o troante Hym-

no Nacional. Um clarim soltou o pe-

netrante toque de=apreSentar ar-

mas l:

Os 200 recrutas, (lesarmados.

de calça encarnada e dolman azul

onde vae fazer tirocinio para o'posto

de major o sr. Custodio de Oliveira,

Capitao de cavallaria IO.

____-_.-_--_-_

Avcii'ciiscs iiiitavcis

L X X V

Visconde da Granja.

(Continuação)

Ainda teve outros parentes, muito

proximos e cujos nomes figuram entre os

dos Aveirensos Notavais.

Por alvará de 18 do Setembro do

1803 teve a conürmação do fôro de tidal-

go cavallairo da casa real, que havia. si-

do concedido a seu avô a ll seu tliio Ja-

nuarin Barreto Ferraz Trixeira Pim-intel,

de quam aan pila havia tiuuilo herdeiro a

succesaor na administração do Vínculo da

Granja o de outros.

Em 1804 comaçon a cursar a facul-

dade do Lois na Uiiivnrsidude e concluiu

a sua formatura em 1809, dando sempre

grandes provas de applicsç'i'io a do intal-“

ligancia.

Pertenceu ao batalhão acndemico,

formado por estudantes e que tinhii pot'

fim ajudar o exercito portugues a expul-

sar da ponineula as boatos da Napoleão

Bonaparte. E, como militar, não deixou

da imitar Os brios dos seus antepassados.

Em 27 do Junho do l810 foi no-

imado .luis da Fól'l do Obidos o Caldas

da Rainha, por cujo motivo deixou do

pertencer áquells batalhão.

Segundo a opinião do sr. Marque!

Comes e fundando se nos apontamentos,

que lhe déra o sr. Casimiro Barreto Fer-

ran Saccliatti, o Visconde da Granja cn-

aou com l). Maria Bibiana Barbosa Sac-

clistti, em 25 da Juulio da 1814.

No amianto o Almanak de Portugal,

de Luis Travassos Valdez, dia, qua essa

casamento se eñuctuára em 25 de Julho

do nono antecedente.

A espoaa do Visconda da Granja er¡

filha legitima do conselheiro Bernardo

Xavier Barbosa Sacclietti e l). Maria The-

resa Ferreira, a que no mesmo Almanak

se dá o numa da l). Maiia Thereza (ilau-

dia da Purificação.

Em 21 do Maio de 1815 foi Antof

nio Barreto despachado corregedor do ori-

ino du Bairro dos Romiilares, em Lisbôa.

No mesmo sono e poi' Alvará da 15 da

Junho foi feito commendador da Ord»m

de Uliristo com a pensão de 100;000 iéia

anniiáns.

Em 4 do Março da 1818 a por car'

la régia, passada no Rio do Janeiro, ob'

ti-ve o despacho do logar Vitalício da syn'

dico do Situado dn Lisbôa.

Tomou pmlo muito activa na eVrnlu-

çño politica de 24 da Agosto do 1820,

cuja historia é muito conhecida. _ *l

E tão assignalados serviços prestou

esta causa, qua em 16 de Junho dr. 1821.

foi premiado com o Despacho (le Desum-

bargndor da Relação do Porto.

Em virtude dos acontecimentos po-

líticos do 1823, foi obrigst um 4 do No-

vembro a aposentar se no mesmo cargo.

Em 6 da Fevereiro de 1827 o em

consequencia da (Jarta Constitucional, ou-

thorgada pelo primeiro Imperador do Bra-

sil, foi Antonio Barreto ”integrado no

mesmo emprego.

Em 1828 e como outros portugue-

sas, manifestou se contra o governo est¡-

balscido e n favôi- da inesma Carta o pot'

esse motivo tera de ausentar sa da pa-g

trís o refugiar no sin Francs.

(G'outimía).

RANGEL DE QUADROS.

MQ*-

Posse

Tomou ante-lionlem posse do

logar de rccchcdor do concelho d'O-

var. o sr. Antonio Valente Compa-

dre. Os nossos parabens ao novo func-

ciunario.

----_:-:=._
_

avivada de vermelho, tiram o bonét

sem pala. (le-passeio, e avançam a

iim de fundo, em solto passo inar-

cial, marchando bom, como solda-

dos feitos, para o altar.

 

Em frente d'este colloca-se o,

porta bandeira. Dois officiaes levam'

tam a. extremidade d'ella com as

pontas das espadas em cruz.

Cada recruta jura então defen-

der a bandeira da patria, e beija-a

sobre aquella cruz.

Os ofiiciaes erguem mais a ban-

deira e o recruta passa por baixo

d'esta, como sob um novo céu que

tem do amar e defender com hon-

ra e gloria.

Raro é aqiiellu quo se appro-

xima do sagrado synibolo da patria,

a sangue frio.

Barão de Codoro.

(Continua).
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(Ebtnuira tis_ semana

_=(n)=-

O presidente Falliéres não des-

cança; depois da visita a'Londres

segue-se agora a visita a Copenha-

gue.

Já vão longe os tempos em que

um presidente de republica não sa-

hia de sua casa, e se limitava ape-

nas a uma vida quasi egual à dos

Seus concidadãos. Iloje porém um

presidente de republica é um Rei

vestido de casaca, um soberano que

vinga cumprindo as leis do proto-

col o dentro das terras republica-

nas e ue, quando sahc d'ellas, é

recebido a tiros-de canhão por uma

esquadra de couraçados ; reside

n'um palacio real, troca brindes

sensacionaes ara toda a Europa

e tem que con ecer com rigôr to-

das as praticas e regras palatinas.

il'nqui se vê que a Franca rc-

pnblicana que, por várias causas

internacionaes, necessita de expor-

tar frequentes vezes o seu presi-

dente e viver imperialmente fóra

das suas fronteiras, tem a levadu-

ra republicana e fundo imperialis-

tn. Sahir d'um escriptorio, como

sahiu Loubet, d'uma casa de cam-

po como Falliéres, para ir alter-

nar com o Czar, com imperadorcs

e Reis é um merito republicano de

primeira grandeza.

Um corpo republicano não pó-

de estar educado particularmente

como um corpo régio, e, n'um mo-

mento dado pódem occorrer cer-

tos factos que vão de encontro às

praxes da Côrte.

N'esses jantares de 15 pratos

e mais, cujos nomes já custam a

dizer, e alguns dos quaes é difñcil

comer por complicados e myste-

riosos, deve por vezes ter-se visto

embaraçudo o pachorrento Fallié-

res que n'csses momentos d'atrapa-

lhaçâo recordacom saudade as suas

vinhas e a sua casa d'aldeial

Mas estas visitas ofüciaes com

as quaes se procura o interesse e .

a paz, resultam por vezes cheias

de enredos e de bisbilhoticcs in-

ternaciouaes ; taes como familias

amigas que se visitam frequentes

vezes mas onde a intriga nunca

deixou de existir.

Porque as nações são como as

familias; quando não têem histo-

rias complicndas, inventam-n'as.

   

  

    

    

 

  

 

João Semgroça .

*ow

Cnntíngentes militares

O numero de mancebos que

cada um dos concelhos do distri-

cto' d'Aveiro tem de dar para o ser-

viço militar, no corrente anno, é

de 32391, pela fôrma seguinte :

Agueda. 279, sendo 68 para o

exercito e 3 para a armada; Alber-

gauia-a-Velha 162. sendo 93 para o

eXercito e 2 para a armada; Ana-

dia. 253, senda 62 para o exercuo

e 3 para a armada; Aveiro, 288,

sendo 70 para o exercito e 3 para

a armada; Espinho, 56, sendo t-'t

para o eXerqito e l para a armada;

Estarreja, !1.70, sendo H5 para o

exorcito o 6 para a armada; Feira.

591. endo 1M para o eXercito e 7

pára a armada; Ilhavo, 138, sendo

3!¡- para o exorcito e 2 para a arms-

da, Macieira de Cambra, 147, sen-

do 36 para o exercdn e 2 para a ar-

mada; Oliveira d'Azemeis, 373, sen-

(ln 91 para o exercito e 5 para a ar- -

mada; Oliveira do Bairro, |03, sen

(lo 25 para o exercito el para s ar-

mada; Ovsr, 304, sendo 7-i para o

exerctto e !t para a armada; Sever

do Vouga, '104, sendo 25 para o

exercito e 1 para a armada; Vagos,

   

AVEIRO

(irnnnmanns HISTORICOS)

à' (Conginuado do n.° 3:731.)

Talahrioa c Aveiro

IX

Cie se, que por tal motivo, este msn-

dou faser a capslla em honra d'squslls

Martyr a que ficava porto da Fonts dos

Amores, chamada então da Bonespera.

Essa peste havia se manifestado em

Lisboa em 7 ds junho o lá [eu muitas vi-

otimas.

Espalhon-se por todo o reino e em

mbilss localidades não causou menores

estragos.

Muitos campos deixaram ds ser tra-

tados, por que, com tantas dosngss, falta

vam os braços para a agricultura.

A sua poste seguiu-se uma horrore-

 

'a

msrawro on AVEIRO

 

considerado clinico na Costa do anlsde, sr. dr'

Abylio Gonçalves Marques, a quem acompanha-

ínosdna sua dôr assim como a toda a familia en-

uts s.

parecer, a alfecção rheumatismal ou

artlmtica terá desappsrecido tam-

bem. .

123, sendo 30 para o exercito e i do Guilherme C. Tail; o sapo e a

para a .armada.
sua utilidade, de Alberto de Araujo;

s importancm relativa dos dili'ere'n-

      

 

   

   

    

 

  

  

  

                 

     

   

   

   

 

   

  

    

  

  

 

   

 

    

  

   

   

   

  

  

 

  

 

   

   

  

   

    

   

 

   

  

   

   

  

   

    

   

  

   

   

        

   

   

   

   

   

              

   

   

    

   

   

 

   

   

         

   

  
   

Be i t0 - . v m O_reme(lio é facil Não diremos tes elementos fertilisantes na cultu-

g S La n que seia suave, mas está ao alcance ra do tahaCo, do R. Larcher Mar-

_=(›_*_0_›___ die todos. E se. dre facto. a cura so çal; e sobre a consermção do azei-

o item, que algm ica a mordedura te, por J. Moreira da Cunha

VIMOS NOS ULFIMOb DIAS NESTA Doutoramento d'uma no de mais abelhas a par das Fecha com uma recaits para

CIDADE OS SRS.

Do Soure-Di'. Manuel Nunes da Silva.

-- De Sôzii-Dt'. Florinda Nunes dit Silva e

revd.° Antonio Alves.

-De Vagos -Consclheiro Alexandro da Fon-

seca, dr. Joâo Rocha e' José tlu Maia. Junior.

-D'Illinvo-Dr. Machado, Faulho Razoile

e Diniz Gomes.

_De Nariz-Luis Thomaz Ribeiro.

-Dc Cacio-Manuel Gonçalves Nunes e

revd.° Antonia Domingos Christina.

-Du Mealhada-Dr. Luiz Navega, conside-

ndo facultativo.

SEGUIRAM D'ESTA CIDADE OS SRS.

dores que o doente experimenta .P. ..

MOD-_-

híalu Real Ingleza

matar as formigas e moscas, de

Adolpho Fredericii Muller, a qual é

deveras para apreciar, u'esta época

do anno em que as referidas duas

pragas tanto nos perseguem.

Mornion?

' r D'AVEIRO

Foi transferido para o dia 19 do

corrente o doutoramento do nosso

sympathico amigo o distincto official

da arms de engenharia, sr. Egas For-

reira Pinto Basto.

M-”-

Buroneza de Recouta

Completa amanhã mais um dos

seus anuiversarios esta illustre titu-

lar, amantissima esposa do nosso

querido amigo c illustrado director

politico sr. ”Mario Duarte.

A suas cx.“s os nossos sinceros

para heus.

_dos--r

Oasímiro Barreto

O nosso illustre conterraueo e

(rx-governador civil d'estc districto.

sr. dr. Casimiro Barmto Ferraz Sa-

chctti acaba de ser eleito par do rei-

no. por direito de sucessão.

_aa-s-“-

No proximo dia 13 do Corren-

te deve salur do Leixões, com des-

tino a alguns portos do Brazd, o

magnifico paquete d'esta importan-

te e considerada empreza-Avmi--

o qual dispensa aos seus passage¡

ros as melhores accommodaçõcs

possiveis e com todo o luxo.

.In-..-hi-

Cel'ta men

  

Entradas em 26

Chalupa Chiquita, mestre Ma-

nuel Palmas, do Peniche, _com pes-

caria salgada.

Para Oliveira do Bairro-José de Castro.

Consta-nos que muito breve-

mente dever-se ha ellectuar no Jar-

dim Publico, um brilhante ccrlamen

musical no qual tomam parte várias

[mms que appareceram este snno

por oecasiño dos festejos ruidosos

a S. João e S. Pedro.

A ser verdade decerto se pas-

sará uma oxplendida noute n'aquel-

le tâ'o aprasivel recinto.

DE VISITA .

Esteve ha dias n'esta cidade de visita a sua

familia o sr. dr. Manuel Luiz Ferreira, impor-

tante proprietario do concelho da Alberguim a

Velha.
_

_Esteve na passada semana n'esta culado

do visita o sz'. Luiz Ruivo, importante proprie-

tario do concelho d'Anadia, ncompttuhndo du

sua gentil ñlhu. ,

-Tom estado na Mourisca do visita a sua

familia o sr. Guilherme Corrêa Saraiva Lima,

considerado commerciante na capital.

Saludos cm 26

Calnque S. .Imã l.°, mestra

Domingos Sandes Calhau, para Le¡-

xões, com sal.

Entradas em 27

("halupchlla Jardineira, mes-

tre Manuol N. Vaz, de Peniche, em

.~-- . -u v i o ~ n Dledico de veem' a _ "°"

REGRthARAM A hsisciuwn os sRs. _ V Anarca Iiercumm, de lastro. .

Fez hontem Juramento, como “iamos Saludos em 28

De Culdellas-Frnncisco da Nsis, acompa-

nhado de sua esposa.

-Dc Melgaço-Francisco Ferreira da Mais.

-D'Entre os-Rios-Alvuro do Carvalho.

-Do Porto-Albino Pinto do Miranda.

-Da Feira-Dr. Cherubim do Valle Gui

mnrâcs.

NO DISTRICTO

medico militar de reserva. o nosso

amigo, sr. dr. Lourenço Peixinho,

intelligente clinico d'esta cidade.

»nm-rd.-.-

B'lario Gnmellas

Deve estar brevemente entre

nós este sympathico amigo e integre

official do exercito que ha' 'approxi-

madamentc dois annos seguiu para o

Ultramar em commissào de serviço.

“mago”-

Fuga (Pum preso

Quando na passada semana se-

guia d'Anadia onde havia sido ¡ulga-

pclo crimc de ofiousas corporaes. pa-

ra a capital. acompanhado por uma

força d'armada o desertor Abilio Au-

gusto da Silva. quando chegou á cs-

taçào de Mogofôrcs evadin-se, igno-

rando-sc ainda o scn paradeiro.

“Ch-

Trabalhos no mas'

O mar tem continuado a pro-

dnzir algums sardinha, assim como

certo peixe miudo. De lóra tcm vin-

do alguma pesca. como pescada.

chgrne. etc.. e de salgado entrou um

caliique. que ainda está ú descarga

Cahiqne Sen/¡orada Boa More-

Parecc não haverem sido fundi-

dm femme"” Os _ .)_ (e, mestre Ventura da Cruz, para

" " ”cc" 5 '1“8 e” e Peniche, com sal.

nosso hum amigo e syiupnthico ofli- F“lmdas em 29

cial do exercito mostrava .iccrca de Cahique S Francisc m "e

, . o, es

;star Ilytlll':illi|êb0 o ::ip que ll“ “ll“ Antonio Viegas Pereira, de Cezim-

H3 “IOI'L e i. (Hi I'c U ill ÍS- . '

g 'l l” "Os em bia, com pescaria salgada.

extremo e füZClIIOS \'(itOS porque não Saiu-das 6,"

volte a ser victiina de tão horrivel . ~ ›
Lugre Vouga, capitao Calisto

iresumi "to. . .

l lg“ O _ Antonio Ruivo. para a Ilha Tercei-

ra, com sal.

*om Janhiu líeal don

“ l ' Chalupa D. Murta, mestre
Caminhos de h“el'ro . . ,

lgnacw Antonio Lebre. para o lor-

to, com sal.

De S. Pedro do Sul, já regressou á sua cs-

sn d'Ilhavo, o nosso amigo sr. José Miranda,

muito digno escrivão de fazenda do mesmo con-

culho.

THERMAS E PRAIAS

Seguiu ante-homem para Caldallss, a sin'

D. Maria das Mercês Ferreira da Cunha.

_Encontra so no Luso, acompanhado de sua

estremosa csiosu e filhos o nosso velho amigo

sv. Gonçalo &alla-ires.

_Sc-guia da sua casa d'Angt-jn, para as

thermus de S. Pedro do Sul, o nosso amigo er.

Antonio Nunes Ferreira, seus cstrcuiosos iilhos

e irmão o sr. Domingos Nunes Ferreira.

As trcz locomotivas de u-ns 40 I,

402 e 403. ha pouco chegados da

Allemanha para a (.ompanhia Real,

e em experiencias de velocidade, rc-

bocando diversas cargas, devem en-

trar brevemente ao serviço dos com-

boios rapidos e «sud-cxliressi. As

trcz restantes, que já estão a cami-

nho de Lisboa, farão os comboios

correios.

m

' ANNUNCIO

(i: Publicação.)

NO dia *26 do corrente pelas ll

horas da manhã e :i porta do

tribunal judicial d'csto comarca, hn

de se proceder novamente á arrema-

taçào cm hasta publica. alim de scr

entregue a quem maior lanço offere-

cer acima da quantia dc 45035000

 

DIAS FELIZES

N'nm dos dias da pass da semana teve a

sua «delivrsucc» dando fi. lu com toda ii fn-lici-

dude uma erciuxçu do sexo feminino, a extremo-

sa esposa do nosso volhu amigo e antigo admi-

nistrador do concvllio de Oliveira d'Azemeis,

sr. dr. Anuihal Belleza.

Os nossos parabens.

Anniversarios :

Aute-hoatcm- Alfredo Balduíno Seabra,

Lisbon.

-Hontcm -Joño Ferreira da Macêdo e Ar-

lindo Pastor, Lishõa.

a-.-

O 'l 40V1'1|(10P

Acaha de scr-nos distribuido o

n.° 59 d'esta utilissima publicação

de propaganda e ensino agricola.

 

_Hoju_D. C“rolilm de Moraes Êerrpirn ' s do “ocio- correspondente ao_currenle mez tle .- ' . -

D. [similia Couceiro du Costa c Angelo Lima. , no (me Jlllllo- rem' con“" l“.c.lm deliberadolml" C0“

_Amanhã-ri). Marin dns Dôres Castro R6- d (10*- A sua importancia é enorme B sell“) de fütlillla no llH'ellltll'lf) Ol'lllltl-

gallu e D. Alcina Mourao Gamellas. UHÍVBI Si a. e nologico :1 que se procede por

a acquisiçíto consegue-se, com por

dernas de vozes aqui temos dito, Ubllo de JOSE' Pereira Cüjeirü. Casa-

por um simples pedido :í redacção do que foi da villa d'llhavo. em que

do Commercio (Io Porto, que logo é inventariante a viuva do fallccido.

o remelte, absolutamente gratis. Maria Antonia Samagaia. moradora

O "Jo fl"e le"“ls Presa"le ”ala, u'aquella villa, do seguinte ¡ir-odio:

ns secçao dos sorriços do mez, das verba n'o l_

debulhadoras, do milho e do linho, uma ea“ terna mm qm“hl e
| t I

(los cuidados com as hortas dos . _

' ' poço. sua na Lancella d'llhavo. Toda

meios de vmgar a trocta, da póda . . . V

herbacea na vinha e da segurança a contribuição de registo e dcspczus

da praça serão por conta do arrema-
dos vinhos. _

0 texto restante comprehende tante. Pelo presente são Citados quses-

qucrcrcdorcs incertos para assistirem
artigos de muito interesse para o

lavrador-sobre a poda verde, por á arrematsção e deduzircm de seus

Antonio Batalha Reis; ricerca dos direit›s.

. ' › - ,

corantes para os Vinhos, de_l edro Avelm, 2 de Julho de 1908¡

Bravo, agronomo oeuotechiuco :la V .r

região do norte; referentenientc ao e“ "We"

modo de evitar que a batata grélo, O .luiz de Direito,

do Rodrigues Chico, relativamente Ferreira ruas.

á mtroducçño das caixas ruraes, ou 0 escrhào do 5 o Dmae_

caixas Raill'uisen, no nosso paiz, de

Bento ('arqueja; sobre o cucnlypto,

W

de Coimbra

Segundo consta, dada a deli-

ciencia de lentos na Universidade de

Coimbra, sggravoda pelo impedimen-

to de alguns, como deputados. dific-

rcntes actos não poderão realisar-se

senão no mez de outubro.

_4-_
-

A cura do rheumntismo...

lim jornal de medicina que sa

publica em França, La Same, acon-

selha as abelhas sos rhoninaticos,

asseverando que s cura é infallivel.

O tratamento é facilimo.

O doente cobre com assucar a

região atlectada, e vae sentar ao pé

d'um cortiça. As abelhas, attrahi-

das pelo assucar, pousam, sugam e

cravam o ferrão. . .

O doente, é claro, geme. mas

d'ahi a pouco está Completamente

livre do mal. Logo que a inflamma.

ção produzida pelas picadas desap.

_
M

DOENTES

Tam estudo bastante doente na sua casa de

Campo Maior, a sr.' l). Anna Garcia chnlla,

gentil filho do considerado clinico e prestigioso

chefe do partido i'egenorador tl'uli, sr. dr José

Marin da Fonseca challn.

_Acha-se muito melhor dos seus graves ps-

decinentos o nosso velho amigo sr. Manuel Ma-

rin Amador.

_Já se encontra completamente restabeleci-

do do ¡lonaste de que ha dias foi victimn, tendo

seguido de Coimbra para a capital a extremosa

tilha do sr. conselheiro Teixeira de Souza.

-Tcm passado bastante incommodadn n sua'

Condessa de Fijô, a quem desejamos rapido

restabelecimento.

 

Secção lutnosa

Na passada semana fulleceu em Lisbôa, o

sr. Adriano de Moraes Carvalho, inspector su-

perior das slfsndcgus, c tio do sr. dr. Vaz Fel'-

reira, ex-govcruador civil d“ests districto.

Os nossos pesames.

-Na sua casa d'Eixo. fallrceu hs dias o sr.

José Gonçalves Marques. honesto caracter e

modesto proprietario da leferida freguesia, es-

tremoso irmão do nosso velho amigo e muito

w

!Manuel Cação Gaspar.

W

 

houvvsss fallecido D Cuiomar Coutinho,

primeira Duquesa de Aveiro, por o seu

casamento com o primeiro Duque.

Este fallecon em 22 de agosto do sn-

no immediato (1571).

l). Jorge ds Lencastre, seu filho pri-

mogeuito, !icon herdeiro do Ducsdo.

Ep 3 de novembro mesmo anne foi

publicada uma lei a respeito das mins,

que das Villas ds Aveiro e Vianna ism á

pesca do bacalhau, e determinando, que

as mesmas náus iriam armadas e teriam

um cspitlto mór, eleito entre os marinhei-

ros respectivos.

Era então ainda muito prospera a in-

dustria commercial em Aveiro, pois a

barra conservam-sn em bom estado, como

se subs por documentos suthenticos.

N'asss mesmo nano s nos seguintes

até 1578 sairam por sli muitos navios ps

rs-a pesca do bacalhau s tambem para a

Africa, com munições e gente.

_Era sm grande escala essa pesca do

bacalhau exercida pelos mariantes de

Aveiro.

' Então muitos ingleses e hollandsses

aqui se estabeleceram s aqui ss secsva s

  

que pretendia a clans marítima da Villa

de Aveiro.

Nesse mesmo snno foi elaborado o

primeiro tomo regular da mesma corpora-

ção o d'slle se tirou uma capia sm 1572¡

Pouco antes o templo, onde estava

erscts aqnslla confraria havia tido gran

dos modilicnçõns.

No mesmo nuno ds 1570, Francisco

da Souza escreveu uma obra licores dos

descobrimentos, que os portugueses fiss-

ram nos Açores s n'outras Ilhas e ácsrea

da pesos do Bacalhau na Terra Nova.

_ Ainda no mesmo anne, do Lisboa, e

em data de 21 de setsmbro,enviou o Du-

que de Aveiro uma csrts ao .luis e Vs-

benelicisva o bacalhau, nlo só trazido

pelas naus-d'eata localidade, como por

outras, pertencentes a diversos portos.

Em 1572 dirigiu-am ao Duque d'A-

vairo o Juis, Vereadores s Procuradores

d'ssle concelho, pedindo lhe o srt¡ auxilio,

para se cvitltr, que as cisas contiaiisssem

a ser tão paradas e para que o mesmo

titular sccodisse nos nocassariss concertos

sm algumas obras.

Tambem se quaixavnm da BDPI'GFII-

são do alguns navios, entre os quass li-

guravs um denominado Nicolau Luis.

De Lisboa e em 17 dsjunho enviou

o Duque uma carta áqusllss ftlnccionm'iol.

lamentando o estudo, em que ss achavam

os nI-gocios d'este concelho e prnmsttoudo

fazer n que estivesse no seu alcance, para

tudo remediar, como lhs fosse possiVal,

s para impetrar de El Roi o que d'elle

dependesse, s atlirmando, que essas coi-

sas só se poderiam obter com muito vagar.

RANGEL DE QUADROS.

(Continua).

ss tomo, que tambem fan um grande nu

mero ds viotimss.

Apesar d'issn, nlo diminuiu comida-

ravolmmto a prosperidade da Aveiro.

O Commercio marítimo continuou em

grande escala e a Confraria ds Senhora

da Alegria, ou Senhora ds Sil, que ora

como s matricula dos homens, qua se em

pregavsm na navegação e na pesca, não

desistiu dos seus direitos e privilegiomom

entidade de não pequena importancia.

N'esss snno o liconcsado André Go-

mes, Arcedisgo do Vougá, intimou essa

corporação, para que lho prostdssa contas,

pois para isso tinha ordens do Vigario g0- readores d'esta sus Villa, agradwende

ral do Bispado de Coimbra, que ora o lhes uma enrts, qnslhs enviaram por mão

Doutor Francisco Fernandes. Os mesarios da Bach-o Gonçalves, que era um dos vs

recusaram-so- a isso, allngandn, que só ti readorhs o que o Duquo "Gabon i'm vi

nham obrigação ds darem contas ao Pro citação.

vsder da Comarca. Alürpisvslhss, que os teria om gran

de conta; esperar, que fariam o ofücio

Uma questão [respeito do snsnmpto de bons vasullos'a agradecialâias os auf

proanou-as até 1570. Em 13 do ds (pagina que eilss haviam msn ado fazer

cambio e em Santarem, El-Rsi D. Sabas pela sims ds- Duquesa.

não continuou uma sentença, favorsval--ao E', pois, ds Mppor, que n'slss sono

 



msrmero ou “Eine - ' A '

 

DEA JOSÉ AUGUSTO FERREIRA - .AVEIRO “ A A 20~-RUA DO CÃES-22

M lNCONTRARA o publico n'este imponente estabeleclmento, o primeiro no genero n'esta cidade, todos os moveis neeessarlos em madeira, ferro e louça, para a de-

' l coração de qualquer casa. desde o mais humilde me ao melhor por preços baratissímos e sem competencia. Encarrega-se o seu proprietario de mobilar. luxuosa

._ u g¡ ou m“deswmente, salas de “suas, de jantar equartos. etc., on qualquer residencia por complecto sendo excessivamente esornpuloso nos trabalhos concernentes'á.

3”. . industria Tambem vende todo e qualquer movel avulso para o que acaba de obter uma minuciosa oollecção dos referidos artigos pa-a assim bem poder servir

âa o pubnoo, No mesmo estabeleosmemo encontrar-a tambem o publico todoa os objectos respeitantesa oolxoaria. assim como todas as materias empregadas na oonffeo-

ção da referida lnduslria as quaes são de explendida qualidade e se vendem tambem por preços medicos. Só vendo se acreditam; e por leao a Elnpreza Mubi.

liadura convida o publico a visitar o seu estabelecimento honrando o seu proprietario com as suas ordens, as qunes serão rapidamentoonmpridas.

Vendas a prompto pagamento e a prestações.

   

R- M- So P.

ll MALA REAL lNGLEZA

e @fmEQIBADUBA

FÉRÍAÉÊÊ-SÉ por preços muito modieos e

em qualquer quantidade propria para acondi-

eionarzn ento de mera-..all a. rins lrageis¡ tanto lim-

pa como do. mais ordinaria.

N'esta redacção se diz.   Allinlm nutritivo

terno, e approvado pela junta

-1

't

   (No BRAZIL E NA EUROPA) oonsultlva de saude publica. _
o

. _ de Portugal e Inspectoria
= EI“ de Jllllm

Devidumentc ?egalísado em Portugal e dislmgiudo
Gera¡ de Hygmne da

_

com um premw de Honra de 1.a classe
corte do Rm de pluna a M“¡úm' s. “em", Pernambuco' Bahia, me de Janeiro'

e cmca 'medalhas de Ouro, Janeiro. SANTOS, Montevideo e Buenos-Ayres.

na America do Norte, França e Brazil,

P05" Pet/e““ manipulação e tfícacia Premiado com as meda-
= El“ agosto

dos 66168 productos medicinaes:
“las de 01“.” nas ex_

' posições Industrial de

1931101?“ he @811111313
LISboa e Pn've'”

Por¡ n Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio do Janeiro,

_ sal de I avls. SANTOS, Montevideo e Buenos-Ayres.

'
lBÂEG-IS'JLAJEDO)

(MARCA REGINA“)

E' ome'llioriouico nutritivo que se conhece P d d 3 . l B .I .

Cura prompin e radicalmente na toaaea ou rouquidõea;
IS' muilo digestivo. foriillcaniec I'Ceonslilniule reçü a passagem e ' c asse para O mz' ' ' ' ' ' ° ' ° ' ' 363,500

Cum a lnryugite;
Sob n sun inllneneiu desenvolve-ac rapidamente n » n n n () RH) da Prata. . . . 2'5000

Cura perl'oíluinenie a broncliite aguda ou clirouicn, simples ou asllumntico;
0 nppetitc, enriquece-ee o sangue fortalecem-ae

( )

-------= u =------

Corn n lysicn pulmonar, como o provnm numerosos alieuindoa medicos e particulares; oa nmaculoa e voltam as forças.

Cura ineoutoMnrelmen-ic n nalhmn. moleslio dillicil de ser delwlludn pm oulroe meios' Para na ”OMG“ 0“ PW““ “Wim debeisl
O . E'.

' maquetes correios a saint De “tábua

Cum ndmirnvrlmeule n coqueluche. c pelo seu gosto agradavel, é appetecido pelna uma colher das de eopu cada vez; e pura os

traduçao.
'

adultos, duas a irei. colheres de. codu vez.

Frasco, M000 réis; 3 francos'QMOO réis.
Esto. (lóse com qnzuzaquer hnlllclllllhan é um

excelleute aluueln puro as pessoas fracas eu

'PASTIL HAS DA VlDA Ji.°;,::;:'::§°$r::.23:3.;
AWN = Em 14 dejulho

elle, (omni-ao igiiul porção ao «tonst para fllcill'

  

C _ _ (BEGJÉS'EADO) v . .. da mm_ o ma“ tur completnmcnte adigeslâo.
_ . . _ .

bel““ ::HHÍÊÍT f). ft¡ah°¡_? 15215! “igain:“lg'aà¡Êãnuããe
zãsdzoêããizriz ::güolesliaaldo “Le. Para _eyuar ¡¡ conn'fú'acção, 05 envalucrou

?RÍÍ n Madeira, S. Vlccnle. PaÍnImbuoo, Bahía¡ RIO de Janelro.

w' o i' "l _" “'Uff *'- 8 ' ' “ “l“ f” 95 “d'm'g ° ° g'
dns garmias derem comer o retrato do auclor SANTOb, Monlewda-u o Buenos Ayrol.

A ((15.3: l :Alguém: à:: "$3.15 o:iai: sangue.

e o nome em pequenos cn'cnlus «mou-[los, nun

'I ' ” l > m a ' ~
ca que está depnsihidn em conformidade da lei

.

_._-:.-_-=__-==-- _d
' d 8 .

' 1 l

56 llemedlm Es «com em llulas saccliarinas “ll/11°??? a ASI 'ms :hm 27 ' 03“"”
* p ' ' l p

perzoridade (Peste Vinho para combater a
Í

(BEGISTADOS)
jah“ de_¡-m.ças_

Para n Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Esles medicamentos curum com rapidez e inoñenslvidude:
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